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Notas explicativas da administração às demonstrações financeiras da Adecoagro Brasil Participações S.A.

14.3 Comentários sobre o imobilizado: (i) No exercício de 2010, a contro-
lada “AVI” decidiu por reclassificar para o custo de aquisição dos bens do 
ativo imobilizado, os créditos de ICMS apurados na aquisição desses bens, 
os quais estavam registrados na rubrica “Tributos a recuperar”, consideran-
do a opção dessa controlada pelo crédito presumido no Estado do Mato 
Grosso do Sul. No exercício de 2017, a administração reavaliou a referida 
reclassificação e classificou o montante de R$ 3.457 (2016 - R$ 5.155) como 
tributos a recuperar, que corresponde aos créditos de ICMS dos bens utili-
zados na fabricação de produtos não abrangidos pelo benefício fiscal do 
crédito presumido, na proporção de suas respectivas vendas. (ii) Durante o 
período de entressafra das controladas “AVI” e “UMA”, a indústria de açúcar, 
etanol e energia elétrica e os equipamentos agrícolas são restaurados como 
parte do programa de manutenção. Os gastos incorridos com a manutenção 
industrial e agrícola no período de entressafra são integralmente apropria-
dos ao custo de produção da próxima safra. Os gastos associados à manu-
tenção de entressafra acumulados em 31/12/2017, adicionado aos gastos a 
incorrer durante o período de entressafra no início do exercício de 2018, 
serão integralmente apropriados ao custo de produção até 31/12/2018. 
15 Intangível (Consolidado): Os softwares adquiridos são capitalizados 
com base nos custos incorridos para adquiri-los softwares e fazer com que 
estejam prontos para ser utilizados. Esses custos são amortizados durante 
sua vida útil estimada de cinco anos. Os custos associados à manutenção 
de softwares são reconhecidos como despesa, conforme incorridos. O ágio 
da controlada “UMA” (R$ 5.604) está fundamentado na rentabilidade futura. 
O ágio foi amortizado até 31/12/2008 e, após aquela data, não sofreu amor-
tização contábil, somente fiscal. O ágio é testado anualmente para verificar 

perdas (impairment) e é contabilizado pelo seu valor de custo menos as 
perdas acumuladas por impairment, se houver. O ágio da controlada “AVI” 
(R$ 8.089) está fundamentado na rentabilidade futura estimada com base 
na instalação da unidade produtiva de Ivinhema que começou a ser amorti-
zado para fins fiscais a partir/05/2013, com o início de suas atividades pro-
dutivas. Contabilmente o ágio é testado anualmente para verificar perdas 
(impairment) e contabilizado pelo seu valor de custo menos as perdas acu-
muladas por impairment, se houver. Os custos com a aquisição de marcas e 
patentes são capitalizados e não são amortizados.

Consolidado

Ágio Marcas
Licenças  

de software Total
Em 31/12/2015 13.693 35 7.165 20.893
Adições – – 1.542 1.542
Amortização – – (2.144) (2.144)
Em 31/12/2016 13.693 35 6.563 20.291
Custo 13.693 35 12.834 26.562
Amortização acumulada – – (6.271) (6.271)
Saldo contábil, líquido 13.693 35 6.563 20.291
Adições – – 1.948 1.948
Amortização – – (2.616) (2.616)
Em 31/12/2017 13.693 35 5.895 19.623
Custo 13.693 35 14.782 28.510
Amortização acumulada – – (8.887) (8.887)
Saldo contábil, líquido 13.693 35 5.895 19.623
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total
Transferências – – 4.128 8.479 (37) 29.497 (10) 4.308 7.436 (22.591) (31.210) –
Apropriação de gastos 
de entressafra (iii) – – – – – – – – (132.052) – – (132.052)

Depreciação – (183.463) (14.154) (16.543) (2.526) (93.511) (1.642) (17.846) – – – (329.685)
Em 31/12/2017 138.374 789.401 244.293 311.605 6.179 714.455 18.438 58.694 37.330 26.293 5.495 2.350.557
Custo Total 138.374 1.435.476 312.366 397.147 19.447 1.177.722 27.094 161.996 37.330 26.293 5.495 3.870.792
Depreciação acumulada – (646.075) (68.073) (85.542) (13.268) (463.267) (8.656) (103.302) – – – (1.520.235)
Valor residual 138.374 789.401 244.293 311.605 6.179 714.455 18.438 58.694 37.330 26.293 5.495 2.350.557
Taxa anual de 
depreciação - % 16,7 5,0 4,3 19,1 8,8 15,0 19,3

16 Empréstimos e financiamentos (Consolidado):
Amorti- 

zação
Paga- 

mento Juros Variação Custo de
Modalidade Encargos financeiros incidentes 2016 Captações principal de juros incorridos cambial transação 2017
Moeda estrangeira
Adiantamento de Variação cambial do dólar
 contrato de câmbio estaduniense e juros médios anuais de 3,33%

 (2016 - juros anuais de 3,67%) 26.405 14.460 (25.891) (888) 773 588 – 15.447
Pré-pagamento de Variação cambial do dólar estaduniense e
exportação juros anuais de 6,35%

 (2016 - juros anuais de 6,25%) 97.239 – – (6.044) 6.128 1.408 690 99.421
Variação cambial do dólar estaduniense e
juros anuais de 3,50% acima da 
 Libor 3 meses 129.887 126.234 (261.194) (4.561) 4.233 4.634 767 –

Variação cambial do dólar estaduniense e
juros anuais de 4,40% acima da 
 Libor 3 meses 361.614 – (355.992) (11.415) 11.280 (8.947) 3.460 –

Variação cambial do dólar estaduniense e
juros anuais de 4,56% acima da Libor 3 meses – 32.906 (32.704) (920) 922 (204) – –

Variação cambial do dólar estaduniense e
juros anuais de 4,65% acima da 
 Libor 3 meses 354.233 489.480 (822.686) (35.400) 34.558 (25.072) 4.887 –

Variação cambial do dólar estaduniense e
juros anuais de 4,80% acima da 
 Libor 6 meses 47.974 – (46.939) (2.273) 2.177 (939) – –

Variação cambial do dólar estaduniense e
juros anuais de 5,90% acima da 
 Libor 3 meses 16.369 – (16.440) (626) 542 155 – –
Variação cambial do dólar estaduniense e
 juros anuais de 4,80% acima da 
  Libor 6 meses 14.942 – (14.525) (668) 641 (390) – –

Pré-pagamento de Variação cambial do dólar estaduniense e
 exportação  juros anuais de 7,90% – 612.593 – – 13.726 32.614 – 658.933
Partes relacionadas

Variação cambial do dólar estaduniense e
 juros anuais de 7,95% – 818.991 – – 14.063 24.655 – 857.709

Conta garantida
 para brokers

Variação cambial do dólar estaduniense e
juros anuais de 4,00% + Libor 1 Semana – 25.272 (19.316) – 41 111 – 6.108

Variação cambial do dólar estaduniense e
juros anuais de 3,25% + Libor Overnight – 4.807 (1.728) – 17 27 – 3.123

Amorti- 
zação

Paga- 
mento Juros Variação Custo de

Modalidade Encargos financeiros incidentes 2016 Captações principal de juros incorridos cambial transação 2017
BNDES - FINEM Variação cambial do dólar estadunidense
(Cesta de Moedas)  e juros anuais de 8,54%

  (2016 - juros anuais de 8,29%) 25.842 – (4.450) (2.208) 3.117 295 – 22.596
Capital de Giro Variação cambial do dólar estaduniense e

 juros anuais de 4,60% acima da 
  Libor 3 meses 48.246 – (16.476) (2.352) 2.339 686 346 32.789

Moeda nacional
BNDES-FINAME Juros médios anuais de 2,56%

 (2016 - juros médios anuais de 4,26%) 77.156 33.323 (70.110) (4.397) 4.293 – 285 40.550
BNDES - FINEM Variação da Taxa de Juros de Longo

 Prazo - TJLP e juros anuais de 3,73%
  (2016 - juros médios anuais de 3,75%) 101.016 – (22.643) (10.522) 11.641 – 3.167 82.659
Juros médios anuais de 2,50% 241.222 – (43.925) (5.578) 5.530 – – 197.249

CDC (2016 - juros médios anuais de 5,67%) 988 – (867) (148) 27 – – –
FCO - Fundo 
 Constitucional Juros médios anuais de 2,50% 109.181 – (18.571) (2.499) 2.455 – 299 90.865
 de Financiamento
 do Centro-Oeste
Capital de giro Variação do Certificado de Depósito

Interfinanceiro - CDI e 
 juros anuais de 2,1% 91.723 – (90.000) (11.488) 9.765 – – –
Variação do Certificado de Depósito
Interfinanceiro - CDI e 
 juros anuais de 3,2% 18.763 – (18.750) (2.095) 2.082 – – –

Total 1.762.800 2.158.066 (1.883.207) (104.082) 130.350 29.621 13.901 2.107.449
Circulante (548.980) (217.316)
Não circulante 1.213.820 1.890.133

Os empréstimos e financiamentos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor 
justo, líquido dos custos incorridos na transação e são, subsequentemente, 
demonstrados pelo custo amortizado. Qualquer diferença entre os valores 
captados (líquidos dos custos da transação) e o valor de liquidação é reco-
nhecida na demonstração do resultado durante o período em que os em-
préstimos e financiamentos estejam em aberto, utilizando o método da taxa 
efetiva de juros. Os empréstimos e financiamentos são classificados no pas-
sivo circulante, se o pagamento for devido no período de até um ano.  
Caso contrário, os empréstimos e financiamentos são apresentados no pas-
sivo não circulante. Os custos de empréstimos e financiamentos que são 
diretamente atribuíveis à aquisição, construção ou produção de um ativo 
qualificável, que é um ativo que, necessariamente, demanda um período de 
tempo substancial para ficar pronto para seu uso ou venda pretendidos, são 
capitalizados como parte do custo do ativo quando for provável que eles irão 
resultar em benefícios econômicos futuros para a entidade e que tais custos 
possam ser mensurados com confiança. Demais custos de empréstimos e 
financiamentos são reconhecidos como despesa no período em que  
são incorridos. (i) Os empréstimos e financiamentos classificados no passi-
vo não circulante têm a seguinte composição por exercício social de  
vencimento:

2017 2016
2018 – 594.641
2019 146.643 351.015
2020 88.340 93.093
2021 até 2024 1.655.150 175.071
Não circulante 1.890.133 1.213.820

2017 2016
Pré-pagamento de exportação 42.420 616.108
Pré-pagamento de exportação/Partes Relacionadas 1.488.600 –
BNDES - FINAME 30.963 60.805
BNDES - FINEM 239.365 305.120
FCO - Fundo Constitucional de Financiamento 
 do Centro-Oeste 72.320 90.647
CDC – 101
Capital de giro BRL – 108.750
Capital de giro USD 16.465 32.289
Não circulante 1.890.133 1.213.820
(ii) Os financiamentos das controladas estão garantidos por bens do ativo 
imobilizado no valor de R$ 832.594 (2016 - R$ 1.825.571), contratos de ex-
portação de açúcar e aval de empresas do Grupo e de diretores. (iii) Em 
31/12/2017 alguns contratos de financiamento exigem que a controlada 
“AVI” (2016 - “AVI” e “UMA”) cumpra determinados índices financeiros  
(“covenants”) ao final de cada exercício social, sob pena de, a critério dos 
credores, ter o vencimento antecipado dos contratos. Em 31/12/2017 e de 
2016, esses índices foram cumpridos pelas controladas da Companhia.  
(iv) Em 2017, a Companhia realizou operação de financiamento com sua 
controladora Adecoagro S.A. na modalidade de Pré-pagamento de exporta-
ção, com liquidação de juros semestralmente e o principal no vencimento do 
contrato, conforme detalhado abaixo:

Controladas
Data do  

contrato

Data da  
liberação  

dos recursos

Data do  
vencimento  
do principal

Valores em 
dólares ameri- 

canos (USD)
“AVI” 19/09/2017 22/09/2017 13/09/2024 170.000.000
“AVI” 26/09/2017 02/10/2017 15/09/2023 150.000.000
“AVI” 25/10/2017 01/11/2017 15/09/2022 105.000.000
“UMA” 19/09/2017 22/09/2017 13/09/2024 25.000.000
Total 450.000.000
17 Salários e encargos sociais (Consolidado): 2017 2016
Salários e ordenados a pagar 17.973 21.244
Provisão para férias e encargos 34.742 33.609
Encargos sobre a folha de pagamento 7.779 5.748
Participação nos lucros 2.054 2.103
Outros encargos 303 169

62.851 62.873
18 Tributos a recolher (Consolidado): 2017 2016
Contribuição ao Instituto Nacional
 de Seguridade Social - INSS 5.869 5.781
Imposto sobre Circulação de –
 Mercadorias e Serviços - ICMS 3.316 4.090
IR Retido na Fonte - IRRF – 6
Programa Integração Social - PIS 864 –
Contribuição para o Financiamento da Seguridade  
 Social- COFINS 3.998 –
Imposto Sobre Serviços - ISS 526 325
Outros 578 467

15.151 10.669
19 Dívida com a União - PESA (Consolidado): Correspondem a dívidas
de financiamentos bancários da controlada “UMA”, que tiveram seus prazos
de vencimento alongados, quando de sua repactuação junto a instituição fi-
nanceira federal, no exercício de 1998, sob o amparo da Resolução nº
2.471/98 do Banco Central do Brasil, no âmbito do Programa Especial de 
Saneamento de Ativos - PESA. Consoante essa repactuação, o principal é 
atualizado pela variação do IGP-M, e será amortizado em parcela única, 
substancialmente em 2020, mediante resgate de Certificados do Tesouro 
Nacional - CTN, adquiridos, cedidos e transferidos em caráter irrevogável ao
credor. Os juros anuais de 4,48%, no montante de R$ 409 (2016 - R$ 651), 
estão classificados no passivo circulante, são calculados sobre o principal 
atualizado pela variação do IGP-M, limitada a 9,5% ao ano, e são liquidados
no mês/03/cada ano. O principal, no montante de R$ 510 (2016 - R$ 1.018) 
está classificado no passivo não circulante e corresponde ao valor presente
do fluxo de desembolsos futuros estimados. Sobre os certificados descritos 
anteriormente, que também são atualizados pela variação do IGP-M, inci-
dem juros de 12% ao ano, os quais são contratualmente capitalizados para 
que, no vencimento, o montante apurado do CTN seja igual ao valor da dívi-
da. Com base na Medida Provisória nº 2.196, a União passou a ser credora
desses financiamentos, permanecendo sem alterações as demais condi-
ções pactuadas no contrato firmado junto à instituição financeira. Em garan-
tia dessa dívida, foram oferecidos avais, hipotecas de bens do ativo imobili-
zado, bem como os certificados acima descritos, que tem vencimento igual 
ao da dívida. 20 Provisão para contingências (Consolidado): 20.1 Com-
posição das contingências: Nas datas das demonstrações financeiras, as
controladas da Companhia apresentavam os seguintes passivos e corres-
pondentes depósitos judiciais relacionados às contingências:

2017 2016
Ambientais 1.134 946
Cíveis 2.228 1.453
Trabalhistas e previdenciárias 10.652 8.938
Depósitos judiciais (525) (586)

13.489 10.751
20.2 Natureza das contingências: As controladas da Companhia são parte
envolvida em processos tributário, trabalhistas, cíveis e ambientais e estão
discutindo essas questões tanto na esfera judicial como na administrativa.
As provisões para as eventuais perdas decorrentes desses processos são 
estimadas e atualizadas pela administração, amparada pela opinião de seus 
consultores legais externos. A natureza das contingências pode ser suma-
riada como segue: Tributárias - referem-se a créditos tributários tomados
indevidamente. Trabalhistas e previdenciárias - consistem, principalmente, 
em reclamações de empregados e fiscalizações do Ministério do Trabalho.
Cíveis - substancialmente representados por ações indenizatórias. Ambien-
tal - refere-se, substancialmente, a ausência de licença ambiental de deter-
minada propriedade agrícola. 20.3 Passivos contingentes: (a) Adecoagro 
Vale do Ivinhema: Em 31/12/2017, a Companhia tem ações de natureza 
tributária, cível e trabalhista, envolvendo riscos de perda classificados pela
administração como possíveis, com base na avaliação de seus consultores
jurídicos, no montante estimado de R$ 15.380 (2016 - R$ 3.297), para as 
quais não há provisão constituída. Adicionalmente, a Companhia possui de-
pósitos judiciais no montante atualizado de R$ 6.394 (2016 - R$ 8.278), re-
gistrados no ativo não circulante, para garantia de processos judiciais junto
a ANEEL - Agência Nacional de Energia Elétrica e ao Instituto Nacional de 
Seguridade Social - INSS (referente a exigibilidade do Funrural nas compras 
de cana-de-açúcar), ambos sem a necessidade de constituição de passivo, 
por terem probabilidades de perda possível e remota, respectivamente. 
(b) Usina Monte Alegre: Em 31/12/2017, a Empresa tem ações de nature-
za tributária, cível e trabalhista, envolvendo riscos de perda classificados
pela administração como possível, com base na avaliação de seus consul-
tores jurídicos, no montante estimado de R$ 38.917 (2016 - R$ 37. 560), 
para as quais não há provisão constituída. (c) Adeco Agropecuária Brasil:
Em 31/12/2017, a Empresa tem ações de natureza cível, trabalhista, tributá-
ria e ambiental envolvendo riscos de perda classificados pela administração 
como possíveis, com base na avaliação de seus consultores jurídicos, no 
montante estimado de R$ 14.796 (2016 - R$ 13.155), para as quais não há 
provisão constituída. 21 Outros passivos:

Controladora Consolidado
2017 2016 2017 2016

Adiantamentos de clientes (i) – – 16.576 9.941
Contas a pagar - processos trabalhistas – 889 815
Margens a enviar – – – 5.884
Prêmios de remuneração 
 em ações (Nota 32) 2.111 2.111 3.373 18
Outras contas a pagar – – 341 592

2.111 2.111 21.179 17.250
Circulante – (1) (17.171) (13.076)
Não circulante 2.111 2.110 4.008 4.174
(i) Os adiantamentos de clientes referem-se a valores recebidos pelas con-
troladas da Companhia pela entrega futura de etanol e açúcar, com liquida-
ção prevista para o exercício de 2018 (2016 - Etanol, açúcar e energia elé-
trica, foram realizadas em 2017). 22 IR e CS diferidos: O IR e a CS diferidos
são calculados sobre prejuízos fiscais, base negativa de CS e diferenças
temporárias entre as bases de cálculo desses tributos sobre ativos e passi-
vos e os valores contábeis das demonstrações financeiras. As alíquotas
desses tributos, definidas atualmente para determinação dos tributos diferi-
dos, são de 25% para o IR e de 9% para a CS. Os saldos de ativo e passivo 
diferidos têm a seguinte composição:

Consolidado
Impostos diferidos ativos sobre: 2017 2016
Prejuízos fiscais de IR 161.248 178.449
Base de cálculo negativa de CS 59.077 65.154
Perdas em operações de hedge não liquidadas – 8.254
Provisão de contingências – 711
Prêmio de opções com ações 3.694 3.765
Variação cambial regime de caixa 21.027 –
Outras diferenças temporárias 8.665 6.956

253.711 263.289
Impostos diferidos passivos sobre:
Depreciação - diferença de vida-útil 13.637 15.082
Depreciação acelerada e incentivada 147.610 68.958
Amortização fiscal do ágio 1.905 1.905
Variação cambial regime de caixa – 54.669
Ganho no cálculo do valor justo do ativo biológico 29.347 31.173
Custo atribuído aos bens do ativo imobilizado 4.332 4.804
Juros capitalizados 29.556 29.572
Ganhos em operações de hedge não liquidados 3.889 763
Custos de transação com empréstimos - CPC 20 – 2.266
Incorporação de investimentos nas controladas (Nota 13)19.622 31.394
Venda de ativo imobilizado (terras) – 204
Outras diferenças temporárias 3.234 3.066

253.132 243.856
Impostos diferidos, líquidos 579 19.433
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